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N o v a D i r e t r i z 

Após internarem Desidério e Elisa em organização 
hospitalar, sob assistência afetuosa, Ernesto e Evelina 
retornaram, na tarde do mesmo dia, a São Paulo, dese­
josos que se achavam de consultar a posição íntima 
de Vera, ante a nova situação. Esclarecidos quanto ao 
futuro, em que a presença e a colaboração dela lhes 
seriam sobremaneira importantes à própria tranquili­
dade, identificavam-se no dever de ampará-la com mais 
calor de ternura. 

A rendição de Desidério aos ideais renovadores que 
alentavam era igualmente um ponto fundamental no 
programa de trabalho a cumprir-se e esperavam rea­
justar as atitudes de Caio para que se lhes assegu­
rasse mais ampla área de ação. 

Encontraram Vera Celina marcada de lágrimas, 
apoiando-se em parentes e amigos. 

Caio, taciturno, orientava o leme doméstico, dava 
ordens. 

Estabelecido o cortejo fúnebre, os dois visitantes 
desencarnados, além de outros muitos amigos da Espi­
ritualidade Maior, se instalaram no carro familiar, junto 
de Vera; entretanto, na chegada ao campo-santo, Er­
nesto escorou a filha, ao mesmo tempo que Evelina 
seguiu o ex-esposo, que se figurava distrair-se em qua­
dra próxima àquela em que os restos da viúva Fantini 
descansariam. 

Serpa fugia, intencionalmente. Não queria ver a 
inumação. 

Colhido em cheio pela influência da companheira 
que ele, antes, pouco mais de dois anos, levara ao se­
pulcro, pensava nela e, sem querer, lhe via mental­
mente o semblante na tela da memória. 

Não longe dele, Vera chorava nos braços dos ami­
gos, enquanto ele mesmo, sorumbático, refletia, re­
fletia. .. 

Lembrava-se de quando deixara a mulher morta 
em outro cemitério, o da Quarta Parada (1 ) , rememo­
rava-lhe a partida, revisava na imaginação os incidentes 
havidos.. . 

Era crepúsculo, qual ocorria ali, em Vila Mariana. 
E as mesmas inquirições lhe vinham à cabeça. .. 

Terminaria a vida em montões de pedra e cinza? 
para onde se transfeririam os mortos na hipótese de 
continuação da existência? onde estariam os pais que 
ele vira partir, nos dias da juventude ? em que região 
andaria Evelina, a esposa que amara, desmedidamente, 
na primeira mocidade, e de quem a enfermidade e a 
morte o haviam separado? Recordando-a, sentiu-se li­
gado a outra penosa reminiscência: Túlio Mancini... 
O coração se lhe arrochava e passou a indagar de si 
mesmo por que motivo se confiara à loucura de assas­
sinar estupidamente o colega... O delito aflorou-lhe à 
memória com todas as minudências... 

Propôs-se alijar as reflexões que lhe assomavam 
ao cérebro; no entanto, sentia-se incompreensivelmente 
fisgado ao pretérito. 

Não podia perceber que Evelina, em espírito, ali 
estava, rente a ele, diligenciando acordá-lo para a ver­
dade. 

(1) Cemitério da capital paulista. — Nota do Autor 
espiritual. 



— Caio, que fazes da vida? — Ela perguntou, do­
cemente . 

O advogado não registou a indagação com os tím­
panos corpóreos, mas ouviu-a na acústica da alma e 
julgou monologar: «Caio, que fazes da vida?!. Repetiu, 
inconscientemente, as palavras da companheira desen­
carnada, no ádito da própria consciência, e passou a 
considerar que o tempo fugia sem que se desse conta 
de si mesmo. .. Em que valores permutara o patrimô­
nio das horas? em que recursos convertia a saúde e 
o dinheiro? que bênçãos já teria espalhado com o tí­
tulo acadêmico que ostentava? Na condição de amigo, 
exterminara um companheiro, na posição de esposo, não 
tivera coragem de ser bom para a mulher, quando si­
tiada pela doença!... 

O olhar se lhe esbarrou, sem querer, no ritual do 
sepultamento de Elisa e inquiriu, de si mesmo, o que 
teria representado para a morta... Sinceramente, não 
se sentia bem consigo próprio, realinhando na imagi­
nação a impaciência e a dureza com que sempre a tra­
tara, preocupado em arrebatar-lhe a ternura da filha... 

Avaliando as péssimas notas que a consciência lhe 
conferia no educandário da existência, embora de lon­
ge, fixou Vera, a esquadrinhar-lhe o íntimo, através do 
semblante. 

— Caio — assoprou-lhe Evelina aos ouvidos da 
alma —, pense nos seus compromissos... E' tempo 
de legalizar a situação da jovem que se entregou a você 
sem qualquer restrição... 

Convencido de que conversava de si para consigo, 
Serpa reproduziu a interpelação, no campo mental, em 
silêncio, sem perceber que a esposa desencarnada lhe 
colhia as respostas. Supondo desenvolver tão-sòmente 
um processo de autocrítica, monologou sem palavras: 
«legalizar a situação com Vera? casar-me? porquê?». 

Sim, aprovava, prometera-lhe matrimônio, mas não 

se resignava a aceitar a medida sem maior observação. 
Já fora homem preso a obrigações de marido e não se 
propunha a retomar afeição recheada a constrangi­
mentos. Além disso, matutava, dava-se por homem ro­
bustecido na experiência do mundo. Escutara em so­
ciedade muitas referências desprimorosas, ao redor da 
filha de Elisa, que não a recomendavam para esposa. 
De rapazes diversos, obtivera apontamentos que lhe 
enodoavam a ficha de mulher. Porque entregar seu 
nome a uma criatura tida por inconstante? 

— Caio, quem é você para julgar? 
A interrogação de Evelina percutiu na alma dele 

em forma de ideia fulgurante que o enterneceu e as­
sustou . . . 

E qiutl se pensasse em vos alta, a falar espiritual­
mente para si próprio, recebia novas exortações, seme­
lhando impactos da verdade a lhe atingirem o ádito do 
próprio ser: 

— Caio, quem é você para julgar? não és igual­
mente de ti mesmo, alguém onerado com débitos esca­
brosos perante a Lei? a que título, condenar sumaria­
mente uma jovem, prejudicada pelos enganos da sua 
condição de menina moralmente desamparada ?!. . . 

Na base das advertências que lhe eram endere­
çadas, prosseguia indagando-se... Seria justo abusar 
dela agora que se via praticamente só no mundo? se 
a desprezasse, para onde iria? E quem era ele, Caio 
Serpa, senão um homem no rumo da madureza, recla­
mando a dedicação de alguém para que o comboio da 
vida se não lhe descarrilasse? Conhecia ele toda a 
escala dos prazeres físicos e que lucrara finalmente 
com isso, se levava toda manifestação afetiva para o 
terreno da irresponsabilidade e do abuso? que recolhe­
ra senão cansaço e desilução das noitadas barulhentas, 
cheias de vozes e vazias de sentido? até ali, que lem-



brasse, nunca ajudara a ninguém. Sabia ser afável até 
o ponto em que as circunstâncias não o descontentas­
sem. Bastava, porém, um ponto, um leve ponto a con­
trariá-lo em quaisquer acontecimentos, para que se in­
ternasse nessa ou naquela escapatória, no claro intuito 
de não se incomodar. Não teria chegado o momento de 
auxiliar a outrem, agir a favor de alguém? De começo, 
empenhado à conquista, cumulara Vera de gentilezas, 
carinhos. Enredara-lhe as atenções. Depois, o fastio 
daqueles que não mais sabem amar, quando a chama 
do desejo se lhes extingue na candeia da forma. Entre­
tanto, não lhe era lícito negar que a moça lhe dera os 
mais altos testemunhos de confiança. Vera Celina se 
lhe entregara, de todo. E, por fim, não vacilara hu­
milhar a própria genitora, a fim de colocar-lhe nas mãos 
todos os bens... 

Serpa registava todos os argumentos da compa­
nheira desencarnada, à feição de uma lâmpada que se 
julgasse fonte da luz de que se beneficia, a ignorar 
que a recolhe da usina. 

E opunha contraditas: 
— Consorciar-me? prender-me? porquê? não tenho 

toda a satisfação do homem casado, sem as peias do 
matrimônio ? 

E a voz de Evelina a ressoar-lhe novamente no 
espírito: 

— Sim, és o elemento-comando da união; entre­
tanto, como não te garantires contra as tentações do 
futuro, como não te imunizares contra as tuas próprias 
inclinações para a aventura, doando a ela — o elemento-
-obediência — a tranquilidade de que carece para servir-
-te? Acaso te julgas livre das tendências à leviandade 
que te assinalam o campo afetivo? Não será recomen­
dável lhe assegures a paz, preservando a paz de ti mes­
mo, pela submissão às disciplinas justas da vida? Pen-

sa! Imagina-te à frente de tua próprio mãezinha, já 
que quase todo homem procura na esposa, acima de 
tudo, o apoio maternal que a madureza furtou da in­
fância. .. Estimarias que um homem, na hipótese o 
teu próprio pai, lhe espancasse os mais puros anseios 
do coração? Porventura não se tornaria ela mais digna 
do teu amparo e do teu carinho, se a visses brutalizada, 
desamparada, esquecida por aquele mesmo a quem se 
rendeu, confiante? porque alegares sofrimentos passa­
dos para menoscabar a criatura que amas, se seme­
lhantes provações fazem dela alguém com mais acen­
tuada necessidade de tua proteção e entendimento ? ! . . . 

Das admoestações propriamente consideradas, a 
ex-senhora Serpa se transferiu para reflexões de oti­
mismo e esperança: 

— Caio, medita!... Vera não te confiou parcos 
recursos materiais à administração! Dispões de patri­
mônio apreciável para organizar uma família. .. Pon­
dera quanto às bênçãos do futuro! Escuta! Creias ou 
não em Deus e na sobrevivência do espírito, além da 
morte, carregas contigo um doloroso problema, até ago­
ra inarredável da mente: o remorso pelo homicídio pra­
ticado, a lembrança de Túlio Mancini, abatido por tuas 
mãos! Escapas, no rumo de prazeres que não te dimi­
nuem a mágoa, e tentas, em vão, bloquear reminiscên­
cias amargas que te assediam constantemente... Ser 
pai, cuidar de filhos queridos, não te será na Terra a 
mais elevada compensação? O matrimônio com Vera 
te investirá legalmente na posse de recursos a serem 
valorizados e aumentados, garantindo, aos filhinhos vin­
douros, segurança e conforto, alegria e educação!... 
Um lar, Caio!. .. Um lar, onde possas descansar, re­
novar-te, esquecer!... Filhos em que te revejas e o 
convívio de Vera, cuja presença te lembrará o refúgio 
maternal!... 

Diante daquelas santas evocações de paz e ventura 



que jamais experimentara, pela primeira vez, depois de 
muitos anos, Serpa chorou... 

Evelina continuava: 
— Sim, Caio, lava o coração na corrente das lá­

grimas ! . . . Chora de esperança, de júbilo! Confiemos 
em Deus e na vida!... O Sol que hoje se põe, voltará 
amanhã! Contempla estas lousas, fita os sepulcros à 
frente! De todos os lados, explodem verdura e flor, a 
dizerem que a morte é ilusão, que a vida triunfa, bela 
e eterna!... De um outro mundo, os que te amam 
regozijar-se-ão com os teus gestos de entendimento! 
Túlio te perdoará, Elisa há-de abençoar-te!... Cora­
gem, coragem!... 

O causídico, surpreso, incapaz de identificar-se vi­
sitado pelo espírito da companheira de outros tempos, 
reconhecia-se subitamente consolado e eufórico, tangi­
do por suave renovação, nos recônditos do ser. 

À maneira de um doente que encontrara o remédio 
providencial e a ele se agarrasse, na sede da própria 
cura, instintivamente decidiu-se a não perder o precioso 
momento de exaltação construtiva em que entrara. 

— Vamos!... — insistiu Evelina — concede agora, 
mas claramente agora, a nossa Vera a certeza de que a 
protegerás num casamento digno!... 

Sucedeu o inesperado. 
Habitualmente agressivo e rebelde, Caio Serpa ar­

rancou-se, humilde, do lugar em que se plantara, avan­
çou sempre abraçado pelo espírito da ex-esposa, na di­
reção do grupo em que a jovem se apoiava... Ali, de 
pensamento conjugado ao da mensageira espiritual, ob­
servou a moça sob novo prisma. Pareceu-lhe que co­
meçava a amá-la de maneira diversa. Viu-a mais cati­
vante na dor que demonstrava, percebeu-lhe a solidão 
e a sede justa de companhia. Ãs súbitas, reconheceu-se 
também só, a requisitar-lhe mais intensivamente a de­
dicação e o carinho para viver. 

Já não sabia, naquele inolvidável instante, se a que­
ria com a impertinência de um homem ou com a ter­
nura de um pai.. . 

Abordando-a, tomou-lhe o braço, de leve, e comu­
nicou-lhe, em voz alta, no propósito de alicerçar a pró­
pria declaração com o testemunho dos amigos pre­
sentes: 

-—• Vera, não chore mais... Você não está sozinha! 
Amanhã mesmo, cogitaremos de organizar a documen­
tação precisa para casar-nos tão breve quanto pos­
sível ! . . . 

A interpelada lançou-lhe um olhar significativo e 
agradecido... E enquanto ambos se escoravam um no 
outro para o retorno a casa, Evelina e Ernesto, com 
os amigos desencarnados atentos às derradeiras home­
nagens à viúva Fantini, entraram em prece, agradecen­
do ao Senhor a bênção daquela transformação. 

Mais um passo importante estava articulado para 
o futuro melhor... 

Caio e Vera levantariam um lar com o Amparo 
Divino. Túlio Mancini ressurgiria para Terra, no tron­
co daquele mesmo que lhe subtraíra a existência, satis­
fazendo à Lei do Amor que determina sejam o ódio e 
a vingança para sempre banidos da Obra de Deus!... 
Mais tarde, Elisa se lhes reuniria por filha bem-ama-
da! . . . Caio se reconfortaria e certamente seria outro 
homem, ao ver-se continuado na posteridade feliz, sob 
o olhar carinhoso de Vera, que o amava ardente­
mente . . . 

Evelina cismava em tudo isso, incapaz de sofrear 
o pranto de* júbilo... Continuava amando o ex-esposo, 
porém, noutro nível, e, com toda a alma, agradecia ao 
Senhor a existência de Vera Celina, a quem passara a 
reverenciar e querer bem, na condição de protetora, 
cujos serviços se manteriam para ela irresgatáveis. 

Em transporte de alegria, correu ao encontro dos 



noivos e, antes que Serpa se aboletasse no automóvel, 
junto da companheira, abraçou-o, reconhecida, e, pela 
primeira vez, bradou-lhe ao coração com a celeste emo­
tividade do amor purificado a labaredas de sofrimento: 

— Caio, meu filho! Meu fi lho!.. . Sê feliz e que 
Deus te abençoe!... 

Em seguida, inclinou-se para Vera e beijou-lhe a 
mão com enternecimento indescritível. 

O auto rodou, de volta. 
Evelina e Ernesto, por longo tempo, ainda se de­

moraram em oração, no tranquilo santuário da morte, 
transfigurado ali para os dois em pouso de reconheci­
mento e alegria, ante as primeiras estrelas que come­
çavam a luzir na selva da noite, quais lanternas de fogo 
e prata, clareando o caminho para Deus, a pleno céu 
azul. 
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E a vida continua 

O matrimônio de Caio e Vera trouxe a Ernesto e 
Evelina nova fonte de incentivo ao trabalho. 

Túlio, algo melhor ante as promessas de futura as­
sistência por parte daquela a quem amava tanto, con­
cordou em matricular-se voluntariamente no Instituto 
de Serviço para a Reencarnação ( 1 ) , internando-se, de 
pronto, num dos gabinetes de restringimento, entre­
gando-se aos aprestos necessários. 

Antecedendo, porém, a medida, certa noite, em que 
Serpa se ausentara do lar, foi levado à presença de Vera, 
para familiarizar-se, de algum modo, com aquela que 
o receberia nos braços de mãe. 

Ao vê-la na costura, em sua casa de Vila Mariana, 
o moço, de imediato, simpatizou com ela. Viu-lhe o 
semblante meigo, os olhos serenos de criatura sofrida, 
as mãos ágeis na tarefa, e respirou-lhe, encantado, o 
ambiente tranquilo. 

Recomendou-lhe Evelina para que a abraçasse, nela 
venerando a protetora que o abençoaria por filho, em 
nome de Deus... Mancini não apenas se confiou ao 
amplexo carinhoso, como também lhe osculou a fronte, 
enternecidamente. 

(1) Organização do Plano Espiritual — Nota do 
autor espiritual. 


